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Ovos e coelhos
Poderia me explicar o porquê de ovos e coelhos 

na Páscoa? A Bíblia não é clara quanto a mencio-
nar um cordeiro ligado a essa festa? – P. A.

Você está certo em dizer que a Bíblia é clara quanto ao 
fato de que Deus escolheu o cordeiro para fazer parte do 
ritual judaico da Páscoa (Pessach, em hebraico, que signifi ca 
“passagem”).

De acordo com Êxodo 12:1-14, uma família (ou mais de 
uma, no caso de serem pequenas) matava um cordeiro na 
tarde do dia 14 de Nisã, espargia seu sangue nos batentes das 
portas, assava-o e o comia, com ervas amargas, na noite de 
14 para 15 desse mesmo mês.

A morte de um cordeiro por ocasião da Páscoa era 
tipológica, isto é, apontava para o sacrifício do Messias, Jesus 
Cristo. Paulo falou de Cristo como sendo “nosso cordeiro 
pascal”, que “foi imolado” (1Co 5:7), e Pedro afi rmou que 
nosso resgate das garras do pecado só foi possível pelo 
derramamento do “precioso sangue, como de Cordeiro 
sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo” (1Pe 1:19). 
E o apóstolo João deixou claro que a vitória contra o diabo 
é possível somente “por causa do sangue do Cordeiro” 
(Ap 12:11), nosso Senhor Jesus Cristo, também chamado 
Miguel, em Apocalipse 12:7.

Mas se a Bíblia é tão clara quanto ao cordeiro que era 
morto na Páscoa, como, então, coelhos e ovos passaram a 
ser associados a essa festa? A verdade é que alguns elementos 
pagãos foram inseridos nas festas cristãs. Coelhos e ovos são 
um exemplo disso. 

Antigos povos pagãos europeus homenageavam Ostera 

(ou Ostara), deusa da Primavera, a qual era retratada 
segurando um ovo e observando um coelho brincando a 
seus pés. O ovo é símbolo de vida e o coelho, símbolo da 
fertilidade. Assim, esses dois símbolos foram inseridos na 
festa da Páscoa.

No mundo materialista e consumista em que vivemos, 
as empresas de alimento investem muito na produção de 
ovos de chocolate e fi guras de coelhos, mas não associam o 
cordeiro a essa festa. O que é uma pena, pois nossa salvação 
não foi conseguida através do sangue de um coelho, mas do 
Cordeiro de Deus. Cabe aos cristãos voltar à Bíblia e resgatar 
o cordeiro como símbolo do sacrifício de Cristo, o “Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1:29).

Comentando sobre o sacrifício de Cristo como “Cordeiro 
de Deus”, Ellen G. White assim se expressou:

“O sacerdote está para matar a vítima, mas o cutelo cai-lhe 
da mão paralisada, e o cordeiro escapa. O tipo encontrara o 
antítipo por ocasião da morte do Filho de Deus. Foi feito o 
grande sacrifício. Acha-se aberto o caminho para o santíssimo. 
Um novo, vivo caminho está para todos preparado. Não mais 
necessita a pecadora, afl ita humanidade esperar a chegada do 
sumo sacerdote. Daí em diante, devia o Salvador ofi ciar como 
Sacerdote e Advogado no Céu dos Céus. Era como se uma 
voz viva houvesse dito aos adoradores: Agora têm fi m todos 
os sacrifícios e ofertas pelo pecado. O Filho de Deus veio, 
segundo a Sua palavra: ‘Eis aqui venho [...], para fazer, ó Deus, 
a Tua vontade’ (Hb 10:7). ‘Por Seu próprio sangue, entrou 
uma vez no santuário, havendo efetuado eterna redenção’” 
(O Desejado de Todas as Nações, p. 757).

Você já se valeu do sangue do Cordeiro de Deus, para ter 
vida eterna? Lembre-se de que a salvação é oferecida de graça 
a todos nós, mas custou a vida de Jesus. Qual será sua resposta 
a tão grande amor? – Ozeas C. Moura é doutor em Teologia 
Bíblica e professor no Salt Unasp, Campus de Engenheiro 
Coelho, SP. E-mail: ozeas.moura@unasp.edu.br 
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força vital é o fundamento para a com-
preensão da relação entre mente, corpo 
e espírito. “[Deus] lhe soprou nas nari-
nas o fôlego de vida, e o homem passou 
a ser alma vivente” (Gn 2:7).     

8. A psicologia bíblica tem poder 
transformador. Provê melhor com-
preensão da maneira pela qual somos 
restaurados do pecado. Saúde, paz e 
perfeição de caráter são o resultado de 
conhecer Jesus (ver A Ciência do Bom 
Viver, p. 17; Is 26:3). 

9. Mente e corpo interagem. Tudo 
que é psicológico é ao mesmo tempo fi -
siológico. Pensamentos e emoções estão 
intimamente ligados (1Cr 28:9; Lc 10:27). 

10. A psicologia é parte do evan-
gelho. A espiritualidade e a verdadeira 
psicologia são redentivas e trabalham 
juntas para restaurar a mente de ho-
mens e mulheres (Sl 103:2, 4; Lc 4:18, 
19; Mt 11:28-30). 

Abordagem singular – A aborda-
gem cristã da psicologia é singular. Os 
verdadeiros princípios da psicologia, 
como defendidos e aceitos pelos adven-
tistas do sétimo dia, consistem na res-
tauração da imagem moral de Deus no 
homem. O desenvolvimento da perso-
nalidade saudável e o prazer da saúde 
mental positiva ocorrem no contexto da 
formação do caráter cristão. O propósito 
do estudo da psicologia com base numa 
perspectiva cristã deriva da seguinte 
afi rmação: “Deve sempre ser mantido 
em evidência que o grande objetivo a ser 
alcançado por esse meio não é apenas 
a saúde, mas perfeição e santidade, as 
quais não podem ser conseguidas com 
corpo e mente doentes.”5 Em outras pa-
lavras, é mais difícil refl etir o caráter de 
Jesus quando nossa mente tem disfun-
ções e nossa saúde está debilitada. Con-
sequentemente, a psicologia nos ajuda a 
entender os mecanismos e os fatores que 
atuam no processo de desenvolvimento 
do caráter de Cristo. 

GRANT LEITMA é chefe do 
departamento de psicologia da 

Universidade Adventista de Washington, 
Takoma Park, Maryland, EUA.    
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